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Assinatura do Acordo de Cooperação Técnica entre o  

Superior Tribunal de Justiça e a Fundação Getúlio Vargas 

28/8/2020 

 

“A verdade brotará da terra, e a justiça olhará desde 

os céus. Também o Senhor dará o que é bom, e a nossa 

terra dará o seu fruto.” (Salmos 85:11-12) 

 

Saudações. 

É com grande satisfação que hoje assino, como presidente do Superior 

Tribunal de Justiça – STJ, este Acordo de Cooperação Técnica entre o STJ e a Fundação 

Getúlio Vargas – FGV, que tem por objetivo o desenvolvimento de trabalho de 

orientação estratégica com o propósito de nortear a gestão do Tribunal da Cidadania para 

o biênio 2020-2022. 

Inicialmente, gostaria de agradecer ao Ministro Luis Filipe Salomão por sua 

intervenção e ajuda perante a Fundação Getúlio Vargas para que este Acordo pudesse ser 

celebrado de forma tão célere e sem nenhum custo financeiro para o STJ, o que me 

permite afirmar, desde já, que, com a participação de todos os ministros da Corte em um 

esforço comum de construção de uma gestão participativa, conseguiremos levar o STJ 

aos patamares de excelência a que todos aspiramos para o nosso tribunal. 

Também gostaria de agradecer e louvar a atitude do Presidente da FGV, Dr. 

Carlos Ivan Simonsen Leal, que se prontificou a indicar profissionais altamente 

qualificados de sua equipe para participar da elaboração do trabalho de orientação 

estratégica para a minha gestão à frente do STJ, em nome de quem cumprimento toda a 

equipe da FGV que participa dessa empreitada. 

O Superior Tribunal de Justiça é um dos grandes Tribunais Superiores do 

nosso país, responsável pelo julgamento de inúmeros casos de grande repercussão 

política, social e/ou econômica, que impacta a vida de milhares de cidadãos brasileiros. 

Dessa forma, ocupar a Presidência do STJ implica uma grande responsabilidade, pois 

gerir o Tribunal da Cidadania é como conduzir um navio transatlântico em alto mar, ora 

navegando com tempo bom, ora enfrentando as inevitáveis tormentas. 

E, para conduzir um transatlântico, o comandante precisa de um mapa e dos 

instrumentos adequados a uma navegação segura. Por isso, para melhor dirigir o STJ 
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nesse biênio 2020-2022 é que recorri à FGV, para que nos ajudasse na elaboração do 

mapa necessário a uma boa travessia, consubstanciado no trabalho de orientação 

estratégica objeto do acordo hoje firmado, e que deverá estar pronto em um curto espaço 

de tempo, pois a previsão de conclusão do trabalho é para o final do mês de outubro deste 

ano. 

A escolha da FGV para esse trabalho não foi aleatória, mas respaldada pela 

história dessa Fundação, que, desde 1944, tem se destacado no ensino e na formação de 

pessoal qualificado nos mais diversos campos, em especial para a administração pública e 

privada, e nas áreas das ciências sociais e econômicas, sendo referência de excelência em 

todos os produtos que oferece. 

Por isso, acredito que este Acordo hoje celebrado é de fundamental 

importância para a gestão do STJ no biênio que hoje se inicia e, mais uma vez, agradeço 

e parabenizo o Ministro Salomão, o Dr. Carlos Ivan e a equipe da FGV,  que se 

disponibilizaram a produzir esse trabalho de orientação estratégica, que muito contribuirá 

para o avanço do Tribunal da Cidadania. 

A Magistratura caminha de mãos dadas com a cidadania! 

Que Deus nos ilumine! 

Muito obrigado! 


